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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Saúde: Teoria e Intervenção” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos, 
alicerçados teoricamente, para a construção do conhecimento, de forma a contribuir 
para intervenções transformadoras neste campo.

A intenção do livro é apresentar a pluralidade de teorias e de intervenções de 
forma didática e útil aos vários profissionais, pesquisadores, docentes e acadêmicos 
da área da saúde. Trata-se de um compilado de cento e dois artigos de variadas 
metodologias e encontra-se estruturado em cinco volumes. 

Neste terceiro volume, os 16 capítulos destacam estudos focados na educação 
e promoção da saúde e prevenção de agravos. 

Deste modo, esta obra apresenta resultados teóricos bem fundamentados e 
intervenções realizadas pelos diversos autores. Espera-se que este e-book possa 
contribuir para uma atuação mais qualificada nas ciências da saúde. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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AÇÃO EDUCATIVA SOBRE CÂNCER DE MAMA COM 
MULHERES DE UMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE
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RESUMO: INTRODUÇÃO: O câncer de mama 
é um grave problema de saúde pública. As 
atividades educativas são um importante 
instrumento de prevenção e promoção da 
saúde, especialmente no âmbito da Atenção 
Básica. OBJETIVO: Relatar a experiência 
acerca de uma ação educativa dos acadêmicos 
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de enfermagem de sobre câncer de mama com mulheres da comunidade que 
frequentavam uma Unidade Básica de Saúde (UBS) em Teresina, Piauí, Brasil. 
METODOLOGIA: Este estudo trata-se de um relato de experiência, do tipo 
descritivo, vivenciado por acadêmicos do quinto e décimo período de Enfermagem 
da Universidade Estadual do Piauí – UESPI, no mês de outubro de 2018, no turno 
manhã, realizado em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) no município de Teresina, 
Estado do Piauí, Brasil. RESULTADOS: Os participantes foram envoltos em uma 
roda de conversa para aproximar e facilitar a troca de saberes conjunta buscou-se 
explorar conceitos, etiologia, medidas preventivas e fatores de risco.  Realizou-se 
uma reflexão acerca da importância dos exames de rotina e do acompanhamento. O 
conhecimento adquirido foi transformador para a população e para os acadêmicos e 
facilitou o vínculo entre a população e a equipe de saúde.CONCLUSÃO: Esta prática 
fundamenta-se como recurso significativo de educação em saúde com intenção de 
disseminar conhecimentos, promover saúde e a prevenção da doença. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde; Neoplasias da Mama; Atenção Primária à 
Saúde.

ABSTRACT: INTRODUCTION: Breast cancer is a serious public health problem. 
Educational activities are an important instrument for the prevention and promotion 
of health, especially in the context of Primary Care. OBJECTIVE: To report the 
experience about an educational action by nursing students on breast cancer with 
women from the community who attended a Basic Health Unit (UBS) in Teresina, Piauí, 
Brazil. METHODOLOGY: This study is an experience report, of a descriptive type, 
experienced by academics of the fifth and tenth period of Nursing at the State University 
of Piauí - UESPI, in October 2018, in the morning shift, carried out in a Unit Basic 
Health Unit (UBS) in the city of Teresina, State of Piauí, Brazil. RESULTS: Participants 
were involved in a conversation circle to bring together and facilitate the joint exchange 
of knowledge, seeking to explore concepts, etiology, preventive measures and risk 
factors. A reflection was made about the importance of routine exams and monitoring. 
The knowledge acquired was transformative for the population and for academics 
and facilitated the link between the population and the health team. CONCLUSION: 
This practice is based on a significant health education resource with the intention of 
disseminating knowledge, promoting health and preventing disease.
KEYWORDS: Health Education; Breast Neoplasms; Primary Health Care.

INTRODUÇÃO

O câncer de mama é um grave problema de saúde pública no Brasil e no 
mundo. Está associado à elevada incidência e mortalidade na população feminina, 
sendo o segundo tipo mais comum com 1,7 milhões de novos casos. Esse cenário 
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fortaleceu as iniciativas de controle através de ações de práticas educativas para 
prevenção da doença (MORAES, 2016; FERLAY et al., 2015; SILVA; HORTALE, 
2012).

Para definição, câncer é o nome dado a um conjunto de mais de 100 doenças 
que têm em comum o crescimento desordenado e maligno de células que invadem 
os tecidos e órgãos, podendo causar metástase para outras regiões do corpo 
(RODRIGUES; CRUZ; PAIXÃO, 2015).

Outro agravante são os efeitos psíquicos causados pela doença, pois agravam 
a autoimagem corporal, gera alterações de autoestima, sentimentos de medo e 
ansiedade. Assim, é fundamental que sejam garantidos a detecção e tratamentos 
precoces (MARQUES; SILVA; GUTIÉRRES, 2017). 

Com isso, em 2004, foi publicado o Documento Consenso para o Controle do 
Câncer de Mama, no qual definiu os critérios para o rastreamento e o diagnóstico 
precoce, tais como: exame clínico das mamas anual a partir dos 40 anos de idade; 
mamografia bienal para aquelas entre 50 a 69 anos e, para as mulheres com risco 
elevado de desenvolver a patologia, a realização do Exame Clínico das Mamas 
(ECM) e da Mamografia (MMG) anual a partir dos 35 anos de idade (INCA, 2004). 

E posteriormente, em 2015, o Ministério da Saúde aprovou novas Diretrizes 
Nacionais para a Detecção Precoce do Câncer de Mama, com a finalidade de 
ampliar e qualificar a detecção precoce do câncer de mama, objetivando diminuir a 
mortalidade dessa doença (INCA, 2015). 

As altas taxas de morbimortalidade justificam a utilização de diversas estratégias 
para o controle do câncer de mama. As atividades educativas são um importante 
instrumento de prevenção e promoção da saúde, especialmente no âmbito da 
Atenção Básica. A população feminina precisa empodeirar-se de conhecimento 
para participar ativamente de sua saúde física e psíquica, visto que é uma doença 
estigmatizante e que causa grande sofrimento mental (SILVA et al., 2011; ZAPPONI, 
TOCANTINS, VARGENS, 2015).

O cenário ideal para a realização da educação da comunidade é na Atenção 
Primária à Saúde, porta de entrada para as demandas da população, desenvolve 
ações individuais e coletivas com foco na promoção da saúde e prevenção do 
câncer, bem como o diagnóstico precoce e apoio à terapêutica, cuidados paliativos 
e as ações clínicas para o seguimento de indivíduos tratados, e ainda ações de 
compartilhamento de informações (NOGUEIRA et al, 2019).

O enfermeiro nesse campo tem como atribuições no controle do câncer de 
mama: realizar consulta de enfermagem; o exame clínico das mamas de acordo com 
a faixa etária e quadro clinico; examinar e avaliar sinais e sintomas relacionados a 
neoplasia; solicitar e avaliar exames de acordo com os protocolos locais; encaminhar 
e acompanhar nos serviços de referência para diagnostico, tratamento; realizar e 
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participar das atividades de educação permanente (TEIXEIRA et al, 2017). 
Por isso, a importância de o profissional da saúde trabalhar o assunto em 

rodas de conversa, durante a espera das consultas. Realizar o exame de forma 
correta com inspeção estática inspeção estática e dinâmica do órgão, palpação da 
mama e das axilas, bem como expressão glandular, em todas as oportunidades 
que obtiver como na realização do exame de citologia oncótica (MARQUES; SILVA; 
GUTIÉRRES, 2017).

As atividades educativas são um importante instrumento de prevenção e 
promoção da saúde, especialmente no âmbito da Atenção Básica. A população 
feminina precisa empoderar-se de conhecimento para participar ativamente de sua 
saúde física e psíquica, visto que é uma doença estigmatizante e que causa grande 
sofrimento mental (SILVA et al., 2011)

Nesse sentido, o objetivo do trabalho foi relatar a experiência acerca de uma 
ação educativa dos acadêmicos de enfermagem de sobre câncer de mama com 
mulheres da comunidade que frequentavam uma Unidade Básica de Saúde (UBS) 
em Teresina, Piauí, Brasil.

MÉTODOS 

Este estudo trata-se de um relato de experiência, do tipo descritivo, vivenciado 
por acadêmicos do quinto e décimo período de Enfermagem da Universidade 
Estadual do Piauí – UESPI, no mês de outubro de 2018, no turno manhã, realizado 
em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) no município de Teresina, Estado do 
Piauí, Brasil.

Participaram do evento a equipe multiprofissional, a docente e os discentes do 
curso de enfermagem. Incluíram-se 27 mulheres. As atividades desenvolvidas foram 
planejadas detalhadamente com antecedência (data prevista, intervalo de tempo 
necessário, ambientação holística e seleção de conteúdos a serem explorados). 

Primeiramente, foi realizado convite verbal ás usuárias do serviço de saúde, 
para que as mesmas pudessem planejar sua disponibilidade de participar, buscou-
se integrar o maior número de mulheres. 

Foram aplicadas práticas lúdicas, atividades educativas de prevenção 
e promoção à saúde com os seguintes temas (conceito, causas, sintomas, 
consequências e prevenção) e ao término, uma atividade física (caminhada). Os 
dados foram produzidos mediante observação, os quais foram compilados em diário 
de campo. 

O presente trabalho respeita os preceitos legais da Resolução nº 466/2012 do 
Código de Ética em Enfermagem e a Resolução nº 311/2007, pois por se tratar de 
um relato de experiência, não é necessário à certificação pelo Comitê de Ética em 
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Seres Humanos (CEP).

RESULTADOS

As atividades foram desenvolvidas em um ambiente acolhedor, privativo, 
enfocou-se primeiramente em conceituar o câncer de mama e explicar a campanha 
“Outubro Rosa” promovida pelo Ministério da Saúde anualmente (BRASIL, 2019).

O movimento Outubro Rosa, surgiu na década de 90, por meio de um movimento 
popular com foco na luta contra o câncer de mama e o estimulo à participação da 
população no combate a essa doença. Este movimento teve seu início nos Estados 
Unidos da América e, posteriormente, expandiu-se ao redor do mundo. O mês de 
outubro faz alusão à temática como forma de alertar as pessoas sobre o tema 
(GUTIERREZ, ALMEIDA, 2017).

Para tanto, foram envolvidas as participantes em uma roda de conversa para 
aproximar e facilitar a troca de saberes conjunta. Seguiu-se a discussão, com o 
relato das possíveis causas do câncer de mama relacionando as mesmas com os 
sintomas e, por conseguinte esclareceu maneiras de evitá-las. Além disso, abordou-
se sobre os fatores de risco modificáveis (maus hábitos alimentares e sedentarismo), 
por meio da alimentação equilibrada e da realização de exercícios físicos.

Há medidas específicas e inespecíficas para a prevenção primária do câncer 
de mama. Dentre as medidas inespecíficas destacam-se adoção do estilo de vida 
saudável, o autoconhecimento corporal, o controle de peso, a redução do consumo 
de álcool e de tabaco. Já as medidas específicas para o controle deste tumor focam-
se no emprego de ações de detecção precoce e na oferta de tratamento oportuno 
(MARQUES; SILVA; GUTIÉRRES, 2017).

Na presente experiência apresentou-se em banners as consequências do 
câncer de mama para a saúde, bem como os impactos na vida das mulheres. 
Evidenciou-se a importância da prevenção, da realização de exames de rotina para 
os grupos de risco e consultas periódicas. 

 No estudo realizado no município de Diadema em São Paulo relata que 
menos de 60% dos profissionais realizavam atividades educativas sobre o câncer 
de mama. Outro estudo realizado também no estado de São Paulo, no município 
de Ribeirão Preto foi identificado que muitos profissionais  não sabiam informar 
acerca da disponibilidade de documentos oficiais para consulta sobre ações de 
rastreamento da neoplasia mamária (TEIXEIRA et al, 2017; MORAES et al, 2016)

Segundo o estudo de Marques, Silva e Gutiérrez (2017) mostra que há poucas 
interações educativas sobre o tema, e os profissionais se atentam a ensinar as 
pacientes a realizar o autoexame das mamas e tais ensinamentos são passados 
durante consultas ou realização de exames como Papanicolau. Tal estudo aponta 
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que a maioria das pacientes entrevistadas relataram que o exame clínico das mamas 
foi realizado predominantemente pelos médicos, somente uma vez por ano e em 
casos de risco por histórico familiar. Sendo que o Ministério da Saúde recomenda 
que o exame seja feito como parte da consulta da mulher em todas as consultas.

Com isso, no presente estudo foram realizadas as atividades educativas 
de promoção à saúde com diálogo sobre as práticas que podem contribuir para 
o desenvolvimento do câncer de mama além da predisposição, incentivando a 
comunicação, por meio de trocas de experiências pessoais. Além disso, voltado 
às condições físicas e psíquicas, houve um desjejum para acolhimento das 
participantes, o que transmitiu comodidade e segurança para a realização de 
questionamentos sobre o estilo de vida saudável a ser implementado em suas 
rotinas diárias, potencializando possíveis reflexões.

Para tanto, foram envolvidas as participantes em uma roda de conversa para 
aproximar e facilitar a troca de saberes conjunta. As participantes se sentiram 
acolhidas, puderam discutir e integrar a síntese de informações transmitidas, como o 
relato dos possíveis fatores contribuintes para a predisposição do câncer de mama, 
bem como, o desenvolvimento progressivo do mesmo. Tais fatores abordados 
pelas mulheres estavam relacionados com temas que englobavam o tabagismo, 
o alcoolismo, o sedentarismo, maus hábitos alimentares, sobrepeso e obesidade, 
que são fatores de risco modificáveis, abordando também a predisposição genética 
(MATOS; PELLOSO; CARVALHO, 2010).

A partir disso, o prejulgamento de que o câncer se origina por uma única causa 
foi descontinuado e atingiu-se o esclarecimento acerca da multicausalidade no 
processo de proliferação desordenada de células cancerosas. Tal informação foi 
essencial para dar prosseguimento a temática e com isso, houve um processo de 
desconstrução de concepções errôneas de que a maioria dos casos diagnosticados 
apresentava caráter hereditário/genético (SILVA et al, 2013; PAUFERRO, 2006; 
SILVA; ROCHA, 2015).

 Com este entendimento o profissional, nas consultas voltadas a saúde da 
mulher, deve ser capaz de detectar precocemente anormalidades na mama da 
mulher que possa ser eventualmente a fase inicial do câncer de mama (ZAPPONI, 
TOCANTINS, VARGENS, 2015).  

Diante disso, percebeu-se que houve um processo de conscientização 
com enfoque na prevenção, pois as participantes notaram que algumas práticas 
(diminuição ou suspenção do uso de álcool e tabaco, realizar exercícios físicos 
regulares, manter uma alimentação saudável e balanceada) podem colaborar na 
redução da probabilidade de desenvolver um câncer de mama. 

Essa perspectiva abriu espaço para troca de experiências em relação ao 
estilo de vida saudável que ao ser implementado na rotina diária possui impacto 
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positivo para prevenir o câncer de mama, bem como, outros tipos de câncer e 
outras patologias; a sua contribuição para o aumento da autoestima, melhora na 
qualidade do sono, diminuição da má circulação sanguínea e auxílio no processo 
de envelhecer de maneira mais saudável (MATOS; PELLOSO; CARVALHO, 2010).

 Em seguida, houve um incentivo pela busca de estratégias (diagnóstico precoce 
por meio do autoexame das mamas e rastreamento por meio da mamografia), foi 
demonstrado e estimulado o autoexames das mamas, verificar a formação de 
pequenas massas, sinais ou alterações mamárias e se caso houver a descoberta 
de algo incomum, as mulheres foram instruídas a buscarem imediatamente um 
serviço de saúde (MIGOWSKI et al., 2018; INCA, 2009).

Orientou-se quanto a primordialidade da realização do rastreamento 
mamográfico executado por meio de exames de rotina (mamografia) para os grupos 
de risco e consultas periódicas, que possui o objetivo de atingir uma população-
alvo com idade igual ou superior a 40 anos para a realização do exame clínico 
das mamas com periodicidade anual e exame mamográfico em casos alterados, 
ao mesmo tempo que, preconiza-se a realização do exame clínico das mamas 
anualmente e mamografia com periodicidade bienal (INCA, 2009).

 Em seguida, houve uma representação das consequências do câncer de 
mama em banners com o propósito de promover a conscientização acerca do 
grau de importância de prevenir tal doença, assim como, manter uma vida com 
práticas saudáveis afim de reduzir as chances de desenvolver a doença. Com 
isso, abordou-se sobre os impactos físicos e psicológicos na vida de mulheres 
com câncer de mama (processo de luto, baixa autoestima em relação a imagem 
corporal, desenvolvimento de ansiedade e depressão, sentimentos de medo, 
angústia e desesperança, sexualidade afetada, mastectomia parcial ou total, efeitos 
da radioterapia e quimioterapia) (MALUF; MORI; BARROS, 2005; GANDINI, 2010).

Posteriormente, ocorreu uma caminhada nas proximidades da unidade 
básica de saúde - UBS, onde as participantes, os alunos e os profissionais da UBS 
estavam com vestimentas de cor rosa e com alguns cartazes e faixas que faziam 
alusão ao outubro rosa para alertar as mulheres e a vizinhança sobre a relevância 
da prevenção e do diagnóstico precoce do câncer de mama. Logo depois, foi 
promovido um desjejum que foi organizado previamente com a finalidade de acolher 
as participantes, de modo que as mesmas sentissem segurança e comodidade para 
a realização de questionamentos. 

Nessa ação, as participantes puderam relatar suas barreiras em fazer os 
exames preventivos normatizados pelo Ministério da Saúde, no qual foram citados 
a demora em conseguir para o agendamento dos exames, como a mamografia e a 
ultrassonografia e da consulta médica especializada (MORAES et al., 2016).  

Foi apontado na pesquisa de Ross, Leal e Viegas (2017) que existe uma maior 
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realização de exames citológicos para prevenção do câncer de colo do útero em 
vez da realização de mamografia, em função das barreiras encontradas para ter 
acesso ao serviço. 

No Brasil chega a uma taxa de 60% de diagnósticos tardios para o câncer 
de mama, isso decorre de atrasos ao acesso em exames e inicio de tratamentos 
tardios, o que resulta em consequências graves, com redução das possibilidades 
de cura e diminuição da qualidade de vida dos pacientes (PAIVA; CESSE, 2015).

Aos acadêmicos aplicar o conteúdo teórico na prática foi uma experiência 
transformadora, ampliou os conhecimentos acerca da temática, estimulou a troca 
de saberes, e facilitou o vinculo com a população e a equipe de saúde. A experiência 
mostrou-se marcante não só na vida profissional, mas também pessoal, pois a 
temática discutida é relevante em amplos aspectos. 

CONCLUSÃO

As atividades de educação em saúde são estratégias fundamentais na 
construção de saberes, troca de conhecimento e para desenvolvimento de habilidades 
acadêmicas e profissionais. Alem disso, o envolvimento com a comunidade favorece 
e facilita a construção de vínculos, pois facilita o contato e a confiança entre as 
usuárias e a equipe de saúde, favorecendo a captação precoce e intervenção em 
tempo hábil, que são essenciais se tratando de câncer de mama. 

Assim, esta prática aprimorou o aprendizado dos estudantes acerca da 
relevância da prevenção do câncer de mama, trabalhou a mudança de estilo de vida 
e a adesão ás práticas saudáveis, enfocou as consequências trazidas pela doença, 
em especial para o diagnóstico tardio e buscou-se promover a disseminação 
de conhecimento entre os participantes e seu meio social, colocando-os como 
protagonistas de saberes e divulgadores do conhecimento adquirido para sua 
comunidade.  
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